
		
			[image: capa.png]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			
				
					[image: ]
				

			

			© 2021, Ana Santos e Astrolábio Edições

			E­-mail: geral@astrolabioedicoes.com

			Título: Mafia boss in love

			Editor: Rita Costa 

			Coordenador Editorial: Pedro Santos

			 Capa: Pedro Santos 

			Composição Gráfica: Manuela Duarte

			Revisão: Anabela Pinto

			1.ª Edição: Agosto 2021

			ISBN: 978-989-37-1609-0

		

	
		
			Ana Santos

			MAFIA BOSS

			IN LOVE

			
				
					[image: ]
				

			

			Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

		

	
		
			Prefácio

			Claramente Angelo não sabia o que era o amor romântico antes daquele homem aparecer, de uma forma tão inesperada, na sua vida. Antes não sabia o que eram os prazeres da luxúria do corpo, ou sequer o que era o verdadeiro sentido da palavra pecado. Tudo o que lhe tinham ensinado não passava de um vislumbre do que se passava nos bastidores da vida… No dia em que soube o que era… Angelo queria ter o poder de fazer tudo voltar atrás. Mas quando pensa nisso, é bom tudo ter acontecido exatamente da maneira como aconteceu. É que há motivações que desconhecemos e histórias escondidas nos cantos mais recônditos das memórias dos outros. O jovem frade aprendeu que não havia bem sem mal e mal sem bem, os dois deviam coabitar de modo harmonioso, de forma a criar paz e não guerra. Mas a personalidade daquele homem estava cheia de cicatrizes por sarar, escondendo profundos sentimentos e atitudes contrárias às que demonstrava. Esse passou a ser o papel de Angelo quando descobriu a sua verdade: sarar aquelas cicatrizes, mesmo que isso implicasse dar de mão da liberdade. Podia não saber o que era o amor romântico, mas Pietro… Pietro também não sabia o que era amar de corpo e alma, e, principalmente, confiar.

			Esta é a história de como toda a vida de Angelo e Pietro mudou numa circunstância banal dos seus tranquilos e agitados quotidianos, alterando os seus caminhos profundamente e para sempre.

			 

		

	
		
			Luar que me inspiras, sol que me dás energia… 

			Que faria eu sem vós? Cada palavra que escrevo é uma verdadeira terapia. Lavam­-me a alma como o antigo sabão azul e branco, livrando­-a dos pesos que têm de ser libertados. Que dádivas dadas pela nossa Mãe Natureza!

		

	
		
			Capítulo I

			Lua

			Lua, querida lua, que reluzes tanto, 

			Que sonhos trazes hoje para mim? 

			Todas as noites acordo num pranto,

			Não gostas de mim e queres pôr­-me um fim?

			Mas eu gosto tanto de ti…

			Tu que me inspiras profundamente, 

			Por que me atormentas nos sonhos? 

			É o teu lado negro a gritar?

			Se for… Põe um ponto com tinta permanente.

			B

			A vida de Angelo era singular, algo diferente do que seria de esperar para um jovem adulto de 19 anos, no século XXI. Não vivia numa casa como as outras há muito tempo, tempo tanto que quase não se recordava de ter vivido noutro sítio senão naquele. Os seus pais já não eram vivos desde que tinha 4 anos. Desde então, vivia uma vida pacífica num convento franciscano, mais concretamente no convento di Ripa Grande, na Praça de São Francisco de Assis de Roma, em Trastevere – Itália.

			Viver no convento tinha­-o conduzido a escolher ser frade. Essa escolha devia­-se inevitavelmente à educação religiosa que recebera, e continuaria a receber, com base nos votos de pobreza, castidade e obediência; e nos princípios de humildade, simplicidade e justiça. De momento, depois de uma formação dividida em 4 etapas – Aspirantado, Postulado, Noviciado e Profissão Temporária –, encontrava­-se na última. Tinha feito os primeiros votos que teria de renovar anualmente, durante 5 anos, e em que a formação em Filosofia e Teologia era o foco principal. Tudo isto iria culminar na Profissão Solene ou Perpétua.

			A manhã de Angelo tinha sido preenchida pelo habitual ritual de oração, que aconteceu logo a seguir a tomarem o pequeno­-almoço, e pelas aulas. De momento, estava no fim da última lição do dia, com o frade Giovanni. O frade Giovanni tinha já uma certa idade, 74 anos feitos há um mês, acompanhados de uma sapiência admirável. Diz­-se que consoante as culturas, a forma como vemos o que significa ser sábio vai­-se alterando. Para os orientais, a sabedoria só é atingida e conseguida através da experiência direta do significado da vida, pela meditação ou convivendo com alguém sábio, sendo necessária a intuição e a compaixão. Para os ocidentais, onde Itália se enquadra, alguém é sábio quando é intuitivo, tem um bom controlo das emoções e as suas capacidades cognitivas são superiores.

			Porém, ver apenas assim o nosso querido frade Giovanni seria injusto, porque também fora e continuava a ser a figura paternal que Angelo teve por pouquíssimo tempo. Foi o frade quem o abraçou nas noites escuras e infindáveis em que Angelo chorava porque os pais já não estavam em casa para ler uma história de embalar e dar um beijo de boa noite; foi ele quem transmitiu os principais valores e deu as bases para que Angelo pudesse construir o resto da sua casa; foi também ele quem o ajudou a ultrapassar aqueles medos de infância; e foi ele quem o ensinou a andar de bicicleta, quem deu resposta às suas perguntas e porquês; e foi ele quem mostrou um dos caminhos que poderia seguir: o do Senhor.

			Também ensinava muito mais do que o básico de Filosofia e Teologia, ele ensinava História, Matemática, Literatura clássica, Física, Química e Biologia, o suficiente para acender a chama da curiosidade. Claro que como aulas complementares, Angelo tinha as de música e as do coro, ambas obrigatórias, não que o nosso protagonista se queixasse por ter aprendido a tocar piano.

			O frade Giovanni e Angelo estavam a acabar, precisamente, uma aula de História acerca da II Guerra Mundial ou II Grande Guerra, um dos seus temas de estudo preferidos.

			– Temo que hoje, ineditamente, não possas ter companhia para almoçar e ir às compras. Os nossos refugiados conseguiram emprego, casa nova e a estabilidade emocional que lhes faltava nos países de origem.

			À tarde, a tarefa de ir às compras para a semana toda era do jovem aspirantado. Normalmente, os frades tinham alguém que lhes fosse entregar as compras ao convento, porém, o frade Giovanni tinha proposto aos irmãos essa tarefa passar a ser sua. Eles concordaram, assim como concordaram que poderia aproveitar para passear um pouco, desde que não se esquecesse da sua condição e estivesse no convento antes das sete horas da tarde. Sim, era uma regalia única. Para aproveitar essa regalia única, Angelo costumava ir, todos os finais de semana, ao mesmo restaurante na via di San Francesco a Ripa. Esse custo não era, de todo, suportado pelo convento. Jamais permitiria uma coisa dessas.

			Aquando da morte dos pais, tudo o que era deles passou a ser seu, incluindo a casa e o dinheiro. Por um tempo sentiu uma grande repulsa só de pensar nos bens deles. Na perspetiva de Angelo, há pessoas que sendo ambiciosas só querem que determinada pessoa se junte ao Reino de Deus para receberem as heranças. Bem, no seu caso, nada mais desejava do que o contrário. O dinheiro e a casa nada lhe diziam. A morte deles continuava a ser um acontecimento muito sofrido e a dor da perda nunca se tinha feito esquecer. As memórias podiam ser poucas, no entanto estavam lá e eram essencialmente de momentos de felicidade, alegria, divertimento, amor e carinho. Dizem que o tempo cura tudo, porém isso não é verdade: o tempo faz­-nos apenas querer esquecer o que não pode ser esquecido. Depois de completar a maioridade pôde começar a movimentar as contas bancárias deles e, como o dinheiro não era, de todo, importante, decidiu doar uma parte dele a instituições de caridade. Era, assim, com esse dinheiro que pagava livros que comprava para a biblioteca do convento e pagava os almoços de sexta­-feira. Usualmente não almoçava sozinho, aproveitava sempre para dar a mesma experiência aos refugiados que acolhiam fazia uns três anos. A questão dos refugiados preocupava­-o tanto quanto o sensibilizava.

			Mas o importante é que naquele dia, excecionalmente, não se faria sentir acompanhado. Fazia alguns anos que acolhiam refugiados no convento, principalmente jovens. Durante cinco meses ofereciam comida e alojamento, assim como um apoio mais espiritual. Nada o deixava mais feliz do que oferecer­-lhes as condições que o país de origem deles não podia dar. Grande parte deles vinha da Síria. A Guerra Civil Síria já durava desde 2011 e na atualidade era um país totalmente dividido entre as forças do governo sírio, do Estado Islâmico, da oposição e da Frente al­-Nusra. A Síria encontra­-se em estado de emergência desde 1962 e, desde então, os direitos constitucionais da população estavam suspensos.

			– Isso é maravilhoso. Quem me dera que estas pessoas não tivessem que passar por estas provações.

			– Sim. Como vês este é o preço da tirania e da ambição desmedida, cada um a puxar a corda para o seu lado.

			O ambiente tranquilo do café­-restaurante, semelhante a uma biblioteca, atraía Angelo como um polo negativo de um íman atrai o positivo, e vice­-versa. Além do mais, a cozinheira, a signora Antonella, confecionava os autênticos pratos de pasta e pizza que tanto atraem os turistas. E os seus gelados? Os seus gelados eram de comer e chorar por mais… Angelo tinha conhecido a adorável e simpática senhora há cerca de um ano, jamais se poderia esquecer como corria rua abaixo com as pesadas compras nas mãos pequenas mas suaves como as de um bebé. Os destinos de ambos se cruzaram no momento em que a sábia senhora tropeçou numa pedra e caiu no chão, com as compras todas espalhadas pela rua abaixo. Angelo prontificou­-se a ajudar a senhora e o agradecimento que teve foi um almoço grátis. Desde então, um forte laço de amizade se formou. Porém, a queda não foi inocente, nada disso; a signora Antonella estava a fazer um grande favor ao filho da sua falecida melhor amiga… Uma morte trágica que tinha sido. É que esse filho, de nome Pietro Bragatti, numa linda e esplêndida tarde avistou por mero acaso Angelo. Naquele instante, pensou que estivesse a delirar e o jovem rapaz fosse um anjo. Mas Pietro não acreditava em anjos ou outras criaturas místicas. O hábito que viu impediu­-o de se aproximar e cumprimentar, por isso decidiu ir por outras vias. Como mantinha uma relação muito próxima com Antonella, que era como uma segunda mãe, convenceu­-a a alinhar no seu plano. Nenhum dos três tinha meios de saber como uma pequena mudança mudaria o destino de todos.

			Regressando ao presente, como sempre, Angelo sentou­-se numa das mesas à beirinha do armário antiquado de cor branca, cheio de livros igualmente singulares e seculares. Também era onde ficava localizada, no canto superior, uma das colunas pela qual se ouvia a autêntica e tradicional música italiana. Escutava­-se, agora, Bella Ciao. Angelo agarrou no menu disposto em cima da mesa de madeira escura, decorada para a hora de almoço em tons de vermelho e com um jarro de rosas, um tipo de flor muito tradicional. Passando o olhar pelo menu, não existia margem para dúvidas, no meio dos pratos de pasta – Esparguete à bolonhesa; pasta carbonara; Fettuccine Alfredo; Canelones; Pasta Caprese; Spagheti al forno; lasanha bolonhesa; Ñoquis com salsa italiana; Penne alla putanesca e Pasta al pesto genovês – iria escolher os canelones. Enquanto o seu pedido não vinha, aproveitou para ir à casa de banho. Nada faria era prever que, durante a lavagem de mãos, alguém iria entrar de rompante na sua vida tranquila e calma, como as águas de um lago no verão prestes a ser agitadas por um barco. Afinal de contas não havia mais nenhum motivo para adiar o encontro, na perspetiva da outra parte. Foi, então, que Angelo ouviu ressoar e projetar uma voz grave e generosamente rude.

			O senhor vai demorar muito?

			Um pouco assustado com a impaciência do homem, atabalhoadamente e com as mãos a tremerem, Angelo puxou duas folhas de papel para limpar a humidade das mãos. Antes de se virar para encarar o seu interlocutor, consertou os óculos que usava. O seu interlocutor tinha mais ou menos trinta anos, usava um bonito e elegante fato que abraçava a sua figura na perfeição, deixando transparecer que seria feito à medida. Também era assustadoramente alto, com 1,90 m. O rosto era tipicamente italiano, com traços bem demarcados e delineados, onde a mandíbula sobressaía. Usava uma barba aparada e cuidada, os lábios eram carnudos e levemente rosados, o nariz parecia ter sido esculpido para uma estátua da Antiguidade Clássica, os olhos da cor da benitoíte1, as pestanas compridas e, por último, as sobrancelhas grossas e desenhadas. Quanto ao seu cabelo, estava, como o de Angelo, arrumado numa popa – perfeita, no seu caso. E, no entretanto, Angelo tinha de se lembrar do seu compromisso perante Deus e fazer lembrar que aquele homem era um homem como ou outros…

			Só que a beleza não era tudo e, como em tudo na vida, os livros não se julgam pela capa. A expressão dura e rude fez Angelo esquecer por completo o físico. Primeiro confusa e de surpresa, porque aquele jovem que confundira antes com um anjo, era ainda mais bonito visto de perto. Nenhuma fotografia ou vídeo fazia jus ao que os seus olhos observavam. Depois, sem saber ao certo como agir, deixou transparecer raiva quando o mirou de alto a baixo e viu o hábito.

			– Vocês, padres, não têm mais nada para fazer? – Angelo nem pôde acreditar nas palavras rudes, sem motivo aparente, do homem desconhecido. – Com tanto tempo que dispõem e têm que decidir fazer perder tempo aos outros quando não devem!

			O tom de voz que utilizou foi tão forte que fez estremecer e engolir em seco o jovem aspirantado, deixando­-o desconfortável e com uma sensação de insegurança esquisita. Era a primeira vez que era insultado daquela maneira por alguém, dado que regra geral as pessoas respeitavam a sua condição e escolha. Deixou de encarar o homem e começou a mexer no cordão de corda do hábito. Num mero sussurro decidiu desculpar­-se.

			– Lamento imenso pela minha demora… eu… desculpe.

			No meio da atrapalhação cada vez maior, sentiu uma mão quente, grande e forte puxar o queixo para cima. Foi obrigado a fitar aqueles olhos azuis raros, a brilhar de excitação. Sorria de lado, com um ar maldoso e de quem se estava a divertir com o constrangimento alheio. Os olhos de pedra preciosa observaram o rosto de Angelo detalhadamente, as faces deste a corarem, com o pescoço ligeiramente inclinado para o lado esquerdo.

			– Vem almoçar comigo. – O homem misterioso falou mais calmamente, a tentar controlar a raiva que ia crescendo gradualmente. Só de olhar para aquele hábito era um relembrar constante do fruto proibido diante dos seus olhos em chamas. Também as suas mãos queriam tocar naquela corda e ver a mesma enrolar­-se nos seus dedos. A ordem foi, porém, recebida de mau grado, o tom continuava excessivamente confiante, para não falar do modo informal como falava. – Vamos.

			– Muito obrigado pelo convite, mas eu não…

			– Não era um convite.

			Nem sequer houve paciência para deixar acabar de falar antes de interromper. O aperto que outrora arrepiava Angelo por completo, intensificou­-se até fazer doar e deixar futuras marcas. As orbes azuis brilhantes mais pareciam buracos negros a atrair matéria, não eram negros e não atraíam o mesmo tipo de matéria que os buracos negros, mas eram igualmente cativantes. Quando a mão de toque áspero deixou de fazer contacto com a pele de Angelo, eletrizada pelo toque, algo que nunca tinha sentido e que via como terrível, pôde discernir melhor a situação e voltar à realidade.

			– Lamento imenso, mas o meu prato já deve ter vindo e eu hoje estou com muita pressa, tenho muitas coisas para fazer. Com a sua licença.

			Mesmo antes da outra parte ter a oportunidade de conceder licença, coisa que o nosso personagem principal não estava disposto a dar, Angelo passou pelo corpo mais encorpado e seguiu em direção à sua mesa a uma velocidade supersónica e com o medo a persegui­-lo. Rapidamente, sentou­-se na cadeira sob o olhar atento da signora Antonella, que ia observando toda a cena a desenrolar­-se à sua frente, sem ser notada e nas sombras dos bastidores. Todo esse afastamento permitiu ver que ali nascia algo grandioso, forte e muito perigoso, tanto para uma parte como para a outra. Se o coração de Angelo estava aos saltos e a querer escapar daquela prisão, a mente pedia numa espécie de mantra que o prato pedido viesse o mais depressa possível.

			Para sua sorte, os Deuses ou Deus ou qualquer outra entidade em que se acredite, estavam do seu lado e fizeram o empregado de mesa chegar com o bonito prato de porcelana, fumegante, e de cheiro inebriante. Ao dar por si, saboreava cada garfada com um prazer inexplicável. A comida italiana caseira e tradicional tem esta magia: fazer esquecer tudo e todos como se tivéssemos tido uma perda mnésica. Contudo, tem de ser dito que, na última garfada, reinou um sentimento de tristeza e vontade de comer mais e mais, embora já não tivesse fome. Para si, era um pecado de gula, principalmente quando se lembrava dos refugiados que acolhiam e que vinham de situações extremas e dolorosas de guerra, insegurança, fome e abusos. A forma como a sociedade os via como marginais, criminosos e como pessoas a ter em campos de refugiados, às vezes sem as mínimas condições básicas de habitação e de sobrevivência, era impressionante e triste. Por detrás de cada rosto estavam histórias ricas em lembranças de um lugar outrora feliz; por detrás de cada rosto não existia a garantia que seriam pessoas honestas e sem más intenções, porém julgar todos como tal era errado. Angelo tinha ouvido histórias sufi-cientes para se irritar só de pensar no assunto.

			Paralelamente, feito estátua, estava o homem com quem Angelo se cruzara, atónito perante o jovem aspirantado, que mais cedo foi possuído por um acesso de adrenalina e coragem. A sua vontade, a mais pura das vontades, era assentar os pontos… Mas não o fez. Não era o momento, nem o local, a promessa de paz à signora Antonella tinha sido feita e promessas não eram desfeitas, não para si e para o seu mundo. Por isso, respirou fundo e seguiu o seu caminho, mais tarde iria ocupar­-se de deixar tudo claro como a água. Enquanto Angelo ainda se permitiu a estar sentado por mais uns minutos, o homem de olhos azuis mergulhou na burocracia dos problemas, que ainda estavam por resolver e que dependiam de si e da sua aprovação. Mais tarde, o anjo sem asas, sentado do outro lado da sala, levantou­-se e pegou um táxi até ao mercado Triunfale, no bairro de Pratti e a uns metros da zona mais a norte da Cidade do Vaticano.

			Era julho e as temperaturas em Roma atingiam facilmente os 30ºC ou mais. O clima italiano é mesmo assim, difícil de definir. Numas regiões (mais junto à costa) tem um clima mediterrânico, e nas regiões interiores, continental. No momento da ação da nossa história, deviam de estar pouco mais de 30º C, porque também era hora de almoço, o pico máximo do movimento aparente do sol. Para as pessoas que conheciam o local, pela sua calma e biodiversidade, deviam estar a passear e a aproveitar a beleza do jardim de Horto Botânico, pelo menos quem tinha tempo para isso.

			O mercado era enorme, diverso e cheio de cores. Tudo parecia tão bonito, delicioso e limpo que se ficava com água na boca. Chegado ao local, Angelo praticamente voou até à zona colorida das frutas, optando pelas da época – ameixas, cerejas, damascos, figos e as maçãs. Devido ao calor dos últimos dias, pediu para serem entregues no convento dois melões e duas melancias, ideais para sumos e batidos. Depois das frutas, foi até às bancas dos legumes e das ervas aromáticas, ainda que fosse altura de começarem a fazer uma plantação de manjericão, manjerona e orégãos, era ridículo o número de vasos que comprava todas as semanas. Da charcutaria, escolheu os melhores queijos – riccota, mozzarella, gorgonzola, provolove, parmigiano e Grana Padano –, o prosciutto di parma, salame e fiambre. Antes da carne e do peixe, escolheu algumas baguetes de pão caseiro, acabado de sair do forno e extremamente aromático. Eram por volta das 16 horas quando terminou de fazer todas as compras, carregado de sacos e quase a ficar sem forças nas mãos. Os sacos de tecido que trazia na mão estavam a causar marcas e a fazer suar como nunca, a desejar que um táxi parasse ali em breve. A espera ainda demorou dez minutos, o trânsito a criar filas e demoras. Por isso mesmo, chegou ao convento uma hora mais tarde, com o dia a arrefecer e o sol a ficar mais manso e as sombras a conquistarem o seu espaço. O que mais almejava era tomar um banho de água morna, a puxar para o fria, e um hábito lavado e com o perfume de côco do detergente de lavar a roupa.

			Mas o banho tinha que esperar… Antes, Angelo deixou as compras na cozinha e ajudou os irmãos do turno responsável pelo jantar a arrumar tudo o que trouxera. Só então seguiu em direção aos dormitórios. O seu dormitório, individual, era muito simples: uma janela com cortinas brancas, uma cama de solteiro, um armário de duas portas para guardar as roupas, uma estante para colocar livros e… uma secretária com um envelope em cima? O que é que fazia um envelope em cima da sua secretária? Bem, é o que iremos descobrir. Depressa, o personagem andou até à antiquada peça de mobiliário e abriu o envelope, igualmente de aspeto antigo. Desdobrou com cuidado e qual não foi o seu espanto ao ler a carta escrita por alguém com uma caligrafia desenhada e inclinada, as seguintes palavras:

			“Querido Angelo,

			Antes de mais volto a dizer­-te boa tarde, uma beldade como tu revê­-se nesse privilégio. Quando nos encontrámos recusaste o meu convite para almoçarmos juntos com a desculpa que terias muitas coisas para fazer, uma mentira para te salvares da situação. Mas lembra­-te disto: ninguém, nunca, consegue fugir de mim. Em primeiro lugar, é importante que saibas que não gosto de mentiras e duvido seriamente que o teu Deus também as aprove. Ir às compras para o convento é apenas uma tarefa e tens todas as sextas­-feiras, até às 19:00 horas, esse tempo livre para ti. As quase duas horas que demoraste no mercado não perfazem esse tempo. Em segundo lugar, não gosto que me neguem algo que desejo, seja agora ou no futuro.

			Daqui a uma semana, portanto, sexta­-feira que vem, encontramo­-nos no mesmo restaurante às 13:00 horas e desta vez estarei à tua espera numa das mesas mais recatadas, à qual um dos empregados te vai levar. Nada de atrasos.

			Até lá,

			Pietro Bragatti”

			Angelo deixou cair a carta no chão. Como é que aquele homem, que segundo a carta se chamava Pietro Bragatti, tinha conseguido entrar no convento e deixar aquela carta logo no seu precioso quarto? A política de segurança era muito apertada, contudo não era como se fosse muito difícil para o homem misterioso, de nome Pietro Bragatti, detetar as fragilidades e invadir a propriedade religiosa. Era mais do que óbvio que tinha seguido Angelo toda a tarde, como fazia todas as sextas­-feiras, a única diferença era que agora tinha deixado a sua ação a descoberto. Angelo sentiu­-se um verdadeiro idiota por não ter notado estar a ser seguido, assim como sentia medo por aquele homem de olhos bonitos saber tanto sobre as suas rotinas e horários.

			À medida que as questões atravessaram a mente agitada de Angelo, o seu corpo tremeu e tremeu, sentindo­-se progressivamente cada vez mais fraco. Foi obrigado a apanhar aquele papel, a arrumá­-lo numa das gavetas da secretária e sentar­-se na cama, alarmado e apanhado de surpresa. Por algum motivo que desconhecia, tinha a necessidade de saber quem era Pietro Bragatti. Tratou de ir até à biblioteca de imediato, porém nada encontrou, o que fazia sentido, se pensarmos que tinha um aspeto demasiado novo para estar naqueles livros. Além dessa fonte de informação, tinha direito a uma hora depois de jantar para usar os computadores e televisão, mas não conseguia esperar até então. A apreensão e a ansiedade dominavam o seu corpo. Além do mais, nessa hora aproveitava para fazer pesquisas para as aulas do frade Giovanni. Tinha de pensar rápido. Que outro meio tinha de informação não limitado? Depois de andar para a frente e para trás durante uns minutos, lembrou­-se de uma terceira opção. Sempre podia ver nos jornais que o convento sempre guardava numa sala junto da biblioteca. Havia caixas e caixas de jornais organizados por anos. Angelo dirigiu­-se para a zona dos jornais dos últimos dez a quinze anos, na esperança de encontrar alguma coisa nesse período de tempo.

			Sentou­-se de joelhos no chão e começou a folhear os jornais, um a um. Passou por uma série de notícias que tinham marcado os últimos anos – a morte do Papa João Paulo II e Bento XVI como escolhido para suceder; a eleição de Barack Obama como o primeiro presidente negro dos EUA; a morte de Michael Jackson; Bin Laden ser capturado e morto; o terramoto no Haiti e no Japão; a polémica do Wikileaks; os Jogos Olímpicos; o casamento de Kate e William; a crise económica europeia; a abdicação do Papa Bento XVI e eleição do Papa Francisco; o grande salto tecnológico e o crescimento do uso das redes sociais… Acabou por encontrar o nome Pietro Bragatti numa das páginas, sensivelmente a meio do jornal do ano de 2014. Arrancou de imediato a página do jornal e aproximou­-se da luz fraca e amarela do candeeiro. O que leu a seguir deixou Angelo sem chão. Em letras garrafais estava escrito: “Pietro Bragatti, o novo Don da organização mafiosa Cosa Nostra?”. Angelo não sabia nem de perto nem de longe quem era Bragatti e muito menos estava a par do funcionamento da Cosa Nostra, mas de duas coisas tinha a certeza: esse homem não era nenhuma flor que se cheirasse e a Cosa Nostra era a principal máfia na Itália, na atualidade. Seguindo o senso comum, não se dedicavam ao bem e a atividades legais. A questão que se fazia repetidamente era: como é que tinha conseguido encontrar na casa de banho, de um restaurante pequeno, em Trastevere, o Don da Cosa Nostra? A resposta a essa pergunta estava aquém de si, porque não tinha sido um mero acaso ou coincidência. Por detrás do que chamava destino, estava um homem capaz de exercer influência para ter o que queria e o que queria esperava há muito tempo.

			– Irmão? – Angelo deu um pulo ao ouvir a voz de um dos seguranças do convento, para se levantar imediatamente a seguir do chão onde estava sentado. O que é o Mr. Smith, o novo personagem, estava ali a fazer? A resposta é bem mais complexa e profunda para ser dada agora, estragaria o efeito surpresa. O seu nome soa a estrangeiro porque era, de facto, do Reino Unido. Encontrava­-se a concluir os seus estudos de Medicina na Università degli studi di Roma “La Sapienza”. A versão oficial era de que precisava do dinheiro para concluir os seus estudos, a versão original divergia um pouco… Dizia que mantinha um voluntariado numa instituição de caridade equivalente ao Banco Alimentar, contudo as suas horas livres não eram destinadas a ajudar os mais necessitados, com pena sua. – Assustei­-o, peço imensas desculpas.

			O sotaque de Yorkshire podia ser fascinante, mas o seu pedido de desculpas não o era. Nem a Angelo parecia muito honesto, o que fazia questionar se estaria ali há muito tempo ou não. A culpa que Angelo sentia era desperdiçada, porque o homem alto, encorpado e elegante estava há largos minutos a observá­-lo.

			– Não se preocupe, eu é que estava concentrado. Mas estou surpreso por o ver aqui dentro, ainda para mais nesta sala. Posso ajudá­-lo nalguma coisa?

			– Oh, não. Só vim fazer um favor a um dos irmãos. – Mentira, mas tinha de arranjar uma boa desculpa, o homem à sua frente podia ser inocente, mas não era estúpido. – Querem arranjar outra função para esta sala, por isso vou transportar os jornais para a sala desocupada junto da de multimédia. Acho que aqui vão fazer um mapoteca. Desculpe dizer isto, irmão, mas está um pouco pálido. Está­-se a sentir bem?

			– Sim, não se preocupe. Acho que é do calor. Hoje está um dia extraordinariamente quente, o mercado Triunfale estava especialmente cheio hoje, com umas frutas de aspeto maravilhoso devo dizer. Segundo a meteorologia o bom tempo está para ficar, pelo menos durante esta e para a próxima semana. – Angelo tagarelava, a deixar transparecer o nervosismo miudinho que estava a sentir, não precisava que ninguém descobrisse o real motivo de estar ali, quando nem ele sabia bem o porquê de estar tão interessado e curioso. Sentia que devia de ter esquecido aquele encontro e ignorado a carta, rasgar, qualquer coisa que permitisse voltar à sua normalidade e rotina. – Nada a ver com Inglaterra, suponho.

			– É verdade, eu sabia que aqui nunca fazia muito frio e que o verão era quente, mas nunca pensei que fosse tanto assim. Inglaterra, como é uma ilha e está mais a norte, é um país com temperaturas mais amenas. Por um lado, é bom porque os nossos verões são muito suaves, por outro temos os invernos que são rigorosos. A vantagem é podermos ver a neve nessa altura, com frequência.

			A conversa de circunstância podia ser aborrecida, contudo era o que estava a comprar tempo. Angelo só queria ir embora dali o mais rápido possível ou que o Mr. Smith se retirasse, para levar a cabo a sua pesquisa. Por outro lado, mesmo que a conversa fosse despida de grande conteúdo, foi o suficiente para deixar o segurança em alvoroço e esperançoso. Desde a primeira vez que o seu olhar se cruzou com o de Angelo, que o seu coração começou a bater mais forte pelo jovem aspirantado.

			– Sim, eu nunca vi neve, sinta­-se um grande sortudo. Uma das coisas que mais gostava era que nevasse aqui. Será a neve fofa como retratam nos filmes? Qual é a sensação que temos?

			– Você ainda é muito jovem, o mais jovem que aqui está, se não fui mau observador. Há outras hipóteses. Sei que o seu amor é para com Deus, mas e se há alguém lá fora que seja a sua alma gémea, a sua cara­-metade? Ainda vai a tempo de mudar de ideias.

			Angelo engoliu em seco, a fechar o sorriso e incomodado com o que acabara de dizer, os dois não tinham confiança suficiente para que estivesse a dar a sua opinião sobre uma escolha sua. O que mais o estava a irritar era o facto de não ser a primeira pessoa a tocar no assunto. A signora Antonella tinha­-o feito em várias ocasiões, sempre com uma conversa estranha sobre o destino.

			– Eu sei que sim. Sei que o mundo tem muitas coisas para explorar, muitas tentações, muitos perigos…

			– O mundo não é só isso. – Aproximou­-se lentamente do corpo mais franzino de Angelo, passo após passo, até ficar encostado à parede, encurralado entre os braços musculados e demasiado grandes do Mr. Smith. O seu rosto ficou tão próximo que o hálito de menta batia no rosto delicado e cândido de Angelo. – O mundo também é a atração, a paixão, o amor. Ter alguém que nos faça ver o mundo mais colorido, que faça o nosso coração acelerar, a nossa respiração descontrolar­-se, andarmos sempre no mundo das nuvens. Ter alguém que cuide de nós, quer estejamos doentes ou não, que nos oiça nos tempos difíceis ou nos momentos de maior alegria e felicidade. Porquê negar isso a alguém como você? Alguém que não é só bonito. A forma como se esconde timidamente atrás dos óculos, a forma como esse seu jeito mais tímido entra em confronto com a vontade de explodir ideias e sentido de justiça… Para não falar dos seus atos. Acha que nunca me apercebi que todas as sextas­-feiras proporciona um almoço fora daqui a todos os refugiados? Quem é que faria isso?

			– Qualquer um que usasse os meus sapatos, pelo menos essa é a minha esperança.

			– Não, não seria qualquer um. Por isso é que eu desejo todos os dias que se aperceba do erro colossal que está a cometer. Sei que estou a ser um péssimo fiel ao desejar tal coisa… eu sei disso e por uns tempos culpei­-me e castiguei­-me por isso. No fim… para quê dissimular sentimentos? Eu posso proporcionar­-lhe tudo aquilo que disse antes. Deixe­-me fazê­-lo.

			– Eu… – Angelo tentou desviar o olhar para outro lado. Os seus olhos cinzentos tinham­-se tornado repentinamente tão grandes e fascinantes… uma raridade bela, que se martirizou por apreciar. Porquê? Porque tinha acabado de arranjar problemas com um Don de uma máfia. – Mr. Smith, a minha condição pode ser alterada, mas não é isso que pretendo fazer. Lamento imenso, mas não posso. Esta foi a vida que escolhi. O senhor vai encontrar outra pessoa, outra pessoa que lhe possa corresponder num sentimento tão grandioso. Só lhe posso oferecer a mais sincera amizade e admiração. Acredite, você é um ser humano como há poucos, com uma humanidade rara nos dias de hoje. Nunca se esqueça destas minhas palavras.

			Smith afastou­-se de Angelo, virou as costas, profundamente dececionado e totalmente desolado com a rejeição. Angelo sentia que a culpa era sua e queria imenso poder confortar o homem à sua frente em claro sofrimento, contudo não havia palavras que pudessem consertar aquele coração partido de…

			– Angelo, eu não vou desistir, não até estes cinco anos acabarem e dedicar­-se à vida religiosa definitivamente. – Agarrou nas mãos de Angelo, absoluto no que dizia e com uma certeza arrepiante. Os seus olhos estavam de uma cor diferente devido à luz incidente neles, mais lilases e brilhantes – Eu vou­-me embora e tratarei de mudar os mapas noutro dia. Por favor, passe o recado.

			E largou as mãos de Angelo tão rápido como as agarrou.
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